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Ata	da	reunião	do	GT	ad-hoc	da	COVID	
Terça-feira,	2	de	fevereiro	de	2021-	Online	
	
Nicolas	Fernandez	Munoz	(Presidente	deste	grupo)	deu	início	à	reunião	recordando	que	
este	 grupo	 ad	 hoc	 foi	 criado	 a	 pedido	 do	 Comité	 Executivo	 mediante	 a	 proposta	 do	
Grupo	de	Trabalho	da	Pesca	Tradicional.		
	
Nicolas	 Fernandez	 Munoz	 apresentou	 então	 os	 principais	 objetivos	 deste	 grupo	
(apresentação	disponível	no	sítio	web	do	CC	SUL):		

• Melhorar	a	partilha	de	informação;	
• Analisar	os	impactos	no	setor	das	pescas;	
• Conhecer	os	diferentes	tipos	de	ajuda	disponíveis;	
• Planear	o	pós-Covid.	

	
Sergio	 Lopez	 (OPP	 Lugo),	 em	 consonância	 com	 os	 objetivos	 anunciados,	 salientou	 a	
importância	da	partilha	de	informação	e	da	preparação	para	o	período	pós-Covid,	que,	
segundo	ele,	já	começou.		
	
Raul	Garcia	(WWF)	salientou	que,	de	facto,	os	objetivos	deste	grupo	devem	ser	definidos	
e	 limitados	 em	 número	 e	 tempo.	 São	 muito	 os	 assuntos	 que	 trabalhar:	 gestão	 do	
recursos,	comercialização,	impacto	devido	a	falta	de	turismo	que	pode	traduzir-se	por	a	
restauração,	a	gestão	das	pescas	e	a	comercialização.	Seria	interessante	ter	um	perito	a	
participar	 no	 grupo	 a	 fim	 de	 fornecer	 informações	 objetivas,	 ainda	 há	 demasiada	
confusão	 e	 dúvidas.	 A	 análise	 e	 partilha	 de	 informação	 entre	 diferentes	 Estados-
Membros	e	regiões	é	essencial.	Segundo	Raul	Garcia,	este	grupo	deveria	conseguir	fazer	
recomendações	 sobre	 a	 utilização	 dos	 fundos	 concedidos	 pela	 Europa	 a	 longo	 prazo,	
definindo	prioridades.		
	
Francisco	 Portela	 Rosa	 (VIANAPESCA)	 relatou	 a	 situação	 portuguesa	 em	 que	 as	
condições	de	acesso	à	ajuda	para	o	setor	das	pescas	eram	diferentes	e	menos	vantajosas	
do	 que	 para	 outros	 setores.	 As	 condições	 de	 acesso	 aos	 empréstimos	 e	 de	 reembolso	
devem	ser	melhoradas	e	uniformizadas.	
	
Jérémie	Souben	(FEDOPA)	considerou	muito	positiva	a	criação	deste	grupo	de	trabalho.	
Na	sua	opinião,	é	muito	importante	unificar	as	respostas	dos	Estados-membros,	uma	vez	
que	 todas	elas	 estão	 interligadas,	 e	uma	 resposta	não	 coordenada	acabará	por	 ter	um	
impacto	no	setor.	É	também	importante	lembrar	que	a	pesca	é	um	setor	alimentar	e	que,	
apesar	da	crise,	os	pescadores	têm	continuado	a	abastecer	a	população.	Na	sua	opinião,	
seria	aconselhável	seguir	os	debates	sobre	a	estratégia	europeia	"Da	exploração	agrícola	
até	à	mesa"	liderados	pela	DG	MARE,	DG	AGRI,	DG	SANTE	e	DG	TRADE,	em	particular	o	
plano	de	emergência	para	a	segurança	alimentar.		
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No	 caso	 de	 Humberto	 Jorge	 (ANOPCERCO),	 as	 ajudas	 a	
Portugal	não	são	suficientes.	Mais	de	85%	das	embarcações	
foram	 imobilizadas	 durante	 60	 dias,	 o	 que	 levou	 a	 uma	
redução	 do	 esforço	 de	 pesca.	 É	 necessária	mais	 ajuda	 para	

tornar	 o	 setor	 mais	 atrativo.	 Hoje	 em	 dia,	 existe	 uma	 necessidade	 de	 sucessão	
intergeracional,	mas	os	jovens	não	são	atraídos.	Embora	a	CE	reconheça	a	importância	
do	 setor,	 tudo	 parece	 ser	 hoje	 uma	 razão	 para	 limitar	 a	 atividade,	 para	 a	 reduzir.	 No	
meio	 de	 uma	 pandemia,	 a	 prioridade	 das	 administrações	 parece	 ser	 a	 regulação	 do	
controlo	e	a	biodiversidade.	
	
Basilio	 Otero	 (Federacion	 nacional	 de	 cofradias)	 manifestou	 preocupação	 sobre	 os	
procedimentos	de	vacinação,	como	poderiam	ser	aplicados	ao	setor	das	pescas?	Esta	é	
uma	discussão	em	curso	na	federação.	Se	não	está	feita	de	maneira	coordenada,	a	frota	
seria	 parada.	 Precisa	 também	 que	 as	 federações	 apoiam	 todos	 os	 procedimentos	
administrativos	do	setor	sem	que	nenhum	tipo	de	ajuda	sejam	recidivo	o	pensado,	que	
se	tomaram	unicamente	em	consideração	as	Ops.	
	
Para	 Jorge	 Saez	 Jimenez	 (SOLDECOCOS)	 este	 grupo	 também	 é	 importante,	 para	 fazer	
diagnósticos,	 para	 propor	 novas	 ideias,	 para	 ter	 um	 setor	mais	 forte.	 Importância	 da	
sucessão	geracional	e	de	como	chegar	a	toda	a	população.	
	
Nicolas	 Munoz	 salientou	 então	 que	 é	 importante	 reinventarmo-nos,	 propor	 medidas	
dispersas	 não	 seria	 suficiente,	 precisamos	 de	 um	 projeto	 horizontal.	 Para	 tal,	 toda	 a	
informação	disponível	deve	ser	resumida	e	partilhada.	Indicou	também	que	o	sector	da	
pesca	 atual	 parece	mais	 e	 mais	 a	 um	 cientifico,	 e	 que	 trabalho	mais	 em	 um	 enfoque	
global	dos	câmbios	climáticos	que	se	produzem,	e	que	tem	que	considerar-se	como	uma	
atividade	essencial	e	um	equipo	pluridisciplinar.		
	
Para	Sergio	Lopez	 (OPP	LUGO),	 a	 soberania	alimentar	está	de	 facto	em	perigo.	 Se	não	
nos	prepararmos	para	a	próxima	crise,	vamos	comer	peixe	que	não	é	nosso.	É	necessário	
abrir	 os	 olhos,	 fazer	 um	 diagnóstico	 a	 fim	 de	 definir	 claramente	 o	 contexto.	 	 Evocou	
diferentes	ajudas	que	foram	criadas	e	os	medos	sobre	o	seu	reparto.	A	pandemia	levou	
ao	 cerre	 do	 mercado	 internacional	 HORECA,	 ao	 cerre	 das	 fronteiras,	 todo,	 sem	
informações.	Impactou	a	todos,	embora	todos	de	maneira	diferente.	Se	não	trabalhamos	
de	 maneira	 mais	 seria	 sobre	 estes	 temas,	 durante	 as	 próximas	 crises,	 comeremos	
pescado	chino,	na	mesma	maneira	que	usamos	hoje	mascarilhas	chinas.	
	
Para	o	Raul	Garcia	(WWF)	é	necessário	salvar	as	empresas	e	os	empregos.	Também	se	
observam	 câmbios	 no	 ecossistema,	 há	 que	 assegurar-se	 que	 as	 medidas	 sejam	 bem	
focalizadas	e	ate	o	interesse	do	sector.	
	
Nicolas	Muñoz	precisa	que	se	faz	falta,	há	que	contratar	a	alguém	que	nos	ajude,	mas	que	
devemos	trabalhar	para	prepar-nos.	
	
Finalmente,	os	membros	decidiram	assim	criar	um	sistema	de	partilha	de	 informações	
através	do	secretariado	do	CC	SUL,	será	enviado	um	questionário	a	 todos	os	membros	
do	CC	SUL	a	 fim	de	recolher	as	 informações	necessárias	para	realizar	uma	avaliação	e	
definir	 o	 contexto.	 O	 que	 para	 o	 conjunto	 dos	 membros	 é	 uma	 etapa	 essencial	 para	
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seguir	 o	 trabalho.	 O	 secretariado	 transmitirá	 também	 aos	
membros	do	grupo,	o	parecer	do	CC	Marché	sobre	a	Covid-
19.		
A	próxima	 reunião	do	 grupo	 será	 em	abril,	 onde	um	perito	

será	convidado	a	dar	uma	visão	objetiva	da	situação.		
	
	
Lista	de	participantes	
	
Organizações	 Representantes	
VIANAPESCA	 Francisco	Portela	Rosa	
ANOPCERCO	 Humberto	Jorge	
PPO	LUGO	 Sergio	Lopez	
PPO	CONIL	 Nicolas	Fernandez	Munoz	
Cofradias	de	Sanlucar	 Jose	Carlos	Macias	
Federacion	nacional	de	Cofradias	 Basilio	Otero	
FEDOPA	 Jérémie	Souben	
WWF	 Raul	Garcia	
SOLDECOCOS	 Jorge	Saez	Jiménez	Jiménez	
CC	SUL	 Aurélie	Drillet	
CC	SUL	 Chloe	Pocheau	
	


